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[Ia Capela da Madre de Deus, 0,1 

onde, por todos os motivos, não desejo ficar, peço aos 
soais q. façan2 tudo para q. eu vá descansar a sombra 
embalado pelo sussurro dos pinheirais da rainha terra  

Peco á minha mulher e aos meus filhos, aos meus amigos, aos meus adversários; 
e aos meus inimigos perdão do mal q. lhes fiz, dos desgostos q. lhes dei e das in jus= 
tipas q, para com eles cometi». 

A. sua vontade — vontade sagrada que ninguém ousaria profanar — foi, agora, 
cumprida, e só agora, por não ser possível passar sobre as leis dos homens. 

Ali o acompanharam do-
lorídamente os seus, aclue-
les que usam o mesmo nome 
e sentem nas veias circular 
o mesmo sangue, aqueles 
que receberam a enorme he-
rança das suas virtudes e 
da sua glória; ali o acom-
panharam sentídamente e 
em respeito os seus discí-
pulos e tantos eram quan-
tos o liam e quantas com 
ele tiveram, por imperativo 
das circunstâncias, de ter-
çar armas. Até esses, por 
vezes magoados ou feri-
dos pela espada cortante do 
grande polemista, ali esta-
vam a render-lhe a sua ho-
menagem; ali vieram de 
origens diferentes, do norte 
e do sul, da cidade e do lu-
garejo desconhecido, os seus 
amigos e os seus admira-
dores. 
Alfredo Pimenta repou— 

sa, sa, agora, na Capela da Ma-
dre de Deus, « embalado 

em Guimarães 
REPOUSA 

AURIDO PIMENTA ! 
Por A. ROCHA MARTINS 

Alfredo Pimenta, histo-
riador sério e critico desas-
sombrado, polemista vigo-
roso e alma de criança, 
escritor opulento e poeta 

mavioso, jornalista aguer-
rido e polígrafo emérito 
veio, corno era sua vontade 
manifesta, na manhã de se-
gunda feira, repousar sob a 
protecção e carinho da Ca-
pela da Madre de Deus. 
No seu testamento — do-

cumento inexcedível de be-
leza moral e de candura — 
ele afirmou de olhos hume-
decidos pela contrição: 

Misci na Igreja Cató-
lica, Apostólica Romana. 
Desta me desviei na moci-
dade; a ela regressei mercê 
da graça de Deus. Quero 
morrer nela — crendo tudo 
quanto ela ensina, repro-
vando tudo quanto ela re-
geita. 

Se eu morrer em Lisboa 
meus amigos políticos e pes-
das árvores da minha terra e 

aos meus FILHOS 
Em frente à minha casa há uma capela, 
Com adro e alpendre, e onde eu vou rezar 
À Senhora que vive dentro dela, , 
E é a Nossa Senhora do lugar. 

As nortes, uns minutos à janela, 
Demoro-me, sàsínho, a conversar, 
Humildissímaniente, com Aquela 
Que é a doce protectora do meu lar. 

E o que todas as noites, eu lhe peço, 
Na infiníta humíllade elo meu ser, 
E no profundo ardor do meu orar; 

É que, a eterna Paz, de que careço, 
Ma deis, vds, filhos meus, quando eu morrer, 
Deixando-me ao pé d'Ela repousar. 

1941 ti Alfredo Pimenta 

(Continua na página 0) 

uS,k@u• •Qll••ld 
Álbum  de 4 cànticoi à Virgem Peregrina  

Do P.• ElENJ 

divina arte dos sons 
tem tido, em Portugal, 
nos últimos tempos, 
verdadeiros apaixona-

dos e, sobretudo, no que diz 
respeito à música sacra teia 
encontrado no clero verda-
deiros' cultores. Isto vem de-
monstrar que não foram bal-
dadas as recomendações dos 
Sumos Pontífices Pio X, 
Pio XI e Pio XI1 aos vene-
randos prelados no - que se 
referia ao estudo e .ao rumo 
que se deve trilhar neste 
campo da arte. Em Portugal 
há nomes verdadeiramente 
aureolados. Entre eles ful-
gura, com todo o merecimen-
to e com toda a justiça, o 
nome já glorioso do P.e Ben-
jamim Salgado que tendo 

P.e Benjamim salgado 

concluído no Seminário de 
Braga com muito brilho o 
seu curso sacerdotal em breve 
se revelou um exímio e apre-, 
ciado cultor de música sacra. 
Não será o número das suas 
obras musicais que justificará 
esta afirmação-embora esse 
número pertença ao plural— 
mas é especialmente a alta 
qualidade das suas composi-
ções que o situam num lugar 
de relevo no meio dos musi-
cógrafos de Portugal. « Lírios 
de Maio», K Mis,3a Simplex », 
<Salve Rainha>, são afirma-
ções da sua personalidade ar-
tística e demonstraçào fiel da 

sua exuberante emoção. Nes-
tas obras onde se revela uma 
melodia fácil, de recorte fi-
níssimo e de sabor inteira-
mente popular espelha-se 
uma expontaneidade singular 
que impõe o ilustre Autor e 
o torna querido dos que têm. 
de, nos templos e capelas, 
desempenhar o canto. 
Na verdade as músicas com 

que o P.° Benjamim, de quan-
do em quando, milnoseia o 
público são executadas, com 
o maior agrado do povo, em 
todas as Igrejas o que prova 
o encanto que elas desper-
tam nos ouvintes. 

«Salve Rainha» é um ál-
bum de quatro belíssimos 
cânticos à Mãe de Deus, mui-
to úteis para todas as devo-
ções Marianas e que pode-
mos agrupar em duas séries; 
na primeira, constituída pe-
los dois primeiros cânticos, 
predominam a singeleza, fa-
cilidade e a preocupação bem. 
clara da popularidade; na se-
gunda, um encantador lirismo 
de fino gosto aliado a uma 
peculiar graciosidade, a exi-
gir voz de tenor ou soprano 
com capacidade de traduzir 
fielmente os nobres sentimen. 
tos que inundaram a alma " 
nívea do inspirado autor. 
0 « Salmo à , Virgem» e 
Ave Maria», lembram-nos 
a alma na solidão, no bosque, 
em sentida prece à celeste 
Rainha e, tal como David, 
entoando cânticos de louvor e 
preito de vassalagem Àquela 
Estrela, guia e norte de todas 
as almas que sentem a per-
plexidade que tortura e as 
ânsias da única felicidade que 
sacia: c Deus ». 
0 P.e Benjamim Salgado, 

com mais esta obra, credi-
tou-se um dos mais inspira-
dos compositores modernos 
e marcou, sem dúvida, um lu-
gar alto no mundo da arte 
musical. 

Acresce, ainda, o mérito 
incontestável de ter usado à 
belíssima poesia, em todos 
os cânticos, do alto e inspira-
do Poeta de Belinho. 
Na verdade, isto que a 

muita gente poderia passar 
despercebido tem real valor 
por obrigar o A. a uiri es-
forço muito maior e a um ex-

t 
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Pequenina Meditação sobre a Eucaristia 

Apesar de já em tempos termos escrito vários arti-
gos neste jornal sobre o Sacramento da Comunhão não 
queremos deixar de nos referir de novo à Jagraaa 
Eucaristia para assim darmos sequência ao estudo que 
vimos fazendo não só da possibilidade de adquirirmos 
a ,graça de ..Meus mas, também,. de a aumentarmos em 
nossa alma. 

A Eucaristia, porque consubstancia o próprio Autor 
da Graça, é, sem dúvida, uma fonte inexaurível de tesoi-
ras espirituais de que podemos e nos devemos aproveitar. 
Aquele que come a minha carne, disse Jesus, e bebe o 
meu sangue fica em mim e eu fico nele. Assim fala, 
com toda à clareza, o Senhór-permatindo-nos, deste modo, 
sem perigo de errar, alimentarmos a nossa alma no 
oceano' de todas as graças. Aquele que, devidamente 
preparado, recebe a Sagrada Eucaristia cresce em graça 
diante de Deus e predispõe a sua alma para se tornar 
apta a receber novas graças. S. João explica que aquele 
que comer deste pão viverá eternamente, isto é, não cairá 
e•m<._pecudo_ mortal-. Aluitas-.vezes nos admiramos das 
virtudes• - m-úifcrs pessoas 
que sentem, como nós =sentimos, o permanente combate das 
tentações. Qual a razão da sua constância na graça de 
Deus? Só há uma explicação. Essas pessoas, e gra-
ças a Deus não são em número tão reduzido como mui-
tas vezes pensamos, comungam muitas vezes e comun-
garia bens. 0 jacto de receberem frequentemente a 
Sagrada Eucaristia proporciona-lhes energ,ías espirituais, 
para resistirem às tentações e vencerem todas as inves-
tidas do demónio, tantas vezes disfarçado nas criaturas 
que nos rodeiam. É que a Sagrada Comunhão enfra-
quece em nós as más tençlências e cria, erra seu lugar, 
bons hábitos que nos possibilitam uma vida de pureza e 
de sincera fidelidade à graça divina. 

Estes maravilhosos efeitos que nós podemos ver e 
sentir são, muitas vezes, acrescidos duma indizível ale-
gria que sentimos quando recebemos a comunhão. Quem 
não tem sentido essa alegria, quando, depois de tantos 
aborrecimentos e ineompreensões, vai, no silêncio amigo 
duma Igreja, receber o Pão dos Anjos? Esta alegria 
inefável é um antegôsto da eterna felicidade. Podemos, 
no entanto, não sentir esta alegria externa, espécie de 
contentamento e quietude, mas sentiremos, sempre que 
recebemos, com as devidas disposições, a comunhão, uma 
alegria íntima e mística, prenúncio da presença de Deus 
ëm nós. 

Leitor amigo, diante das maravilhas que a Eaacaris-
tia opera em nossas almas e que podes meditar em arti-
gos que já aqui escrevi para ti, não deixes que o teu 
coração se feche, pelo orgulho, a este tesouro inefável 
dos dons de Deus. 

Espezinha o. respeito humano e sê humilde. Abei-
ra-te recolhidamente da sagrada mesa da Comunhão e 
recebe, com fervor e piedade, o pão divino que te dará a 
Vida Eterna. 

₹raordinário cuidado em ca-
ptar, como sua, a inspiração, 
.a sensibilidade e a emoção 
do maior estro poético dos 
nossos tempos que é António 
Correa de Oliveira. 
Nesta, colectânea, onde 

tudo é bom, desde a apre-
sentação e impressão, à poe-
sia e à música, encontram os 
ansiosos de beleza um mi-
moso banquete para saciar 
fomes de ali-na e desejos de 
coração. 

Felicitamos muito cordeal-
mente o inspirado musicó-
grafo e auguramos-lhç um 

futuro luminoso no campo da 
arte. Felicitamo-lo pelo doce 
lirismo da sua arte tão agra-
dável e tão comovedor onde 
se traduzem os voos duma 
alma sensível e dum coração 
pleno de emoção. 

R. Rocha Martins 

«lornal de Vizela» 
Com a publicação do seu 

último número, entrou no se-
gundo ano de vida, o nosso 
prezado colega aJornal de Vi-
zela», que vem sendo supe-
riormente dirigido pelo Se-
nhor Dr. Ary de Almeida Elias 
da Costa e tem como chefe 
da Redacção o nosso prezado 
camarada Ângelo Pinto Ca-
melo. 
Com os nossos cumprimen-

tos, desejamos ao brilhante 
quinzenário da Vila de Vizela 
a continuação das melhores 
prosperidades. 

Gente Nova 
A esposa do nosso prezado 

amigo e assinante Snr. Valde-
mar Teixeira Guimarães, fun-
cionário judicial no Tribunal 
de Famalicão, deu à luz uma 
menina. 
Os nossos parabéns, 

Pela fROQUI1RA 
`visitantes— Tem sido mui-

to visitado aquele ponto turís-
tico, não só por nacionais 
como por estrangeiros, sendo 
todos unânimes em afirmar 
que tudo ali é belo e que de-
via ser aproveitado por quem 
directamente se interessa pelo 
turismo da nossa terra. 

Exploração de Águas— 
Estão a decorrer corri bons 
resultados os trabalhos deaber- 
tora das minas que dentro 'em 
breve devem abastecer aque-
la montanha. 

Um grande melhoramen-
to—Por informação particu-
lar soubemos que está para 
breve um melhoramento que 
vai encher de satisfação todos 
os católicos e bons barcelen-
ses que se interessam pela 
Franqueira. 

Para já há que aguardar a 
oficialização da notícia. 

Missa cantada e sermão 
—No penúltimo domingo foi 
cantada uma missa em acção 
de graças a Nossa Senhora da 
Franqueira, tendo havido ser-
mão pelo conhecido orador 
Rev. Padre Mariz, da fregue-
sia de Pereira. 

Estes actos que foram mui-
,to concorridos foram manda-
dos celebrar pelo Srir. Daniel 
Fernandes da Costa, de Car-
valhal ( S. Paio). 

Missa aos Domingos—Até 
ao fim deste mês, continua a 
celebrar-se missa aos Domin-
gos, às 10 horas. 

A. A. 

Laurinda Vieira 
PAitrrlRA EnFêMEIRA 

Portos, Tratamentos e Injecções 

F•Ua da Madalena, 10 

Enfrente à Capela de S. ]osé—BflflCElOi 
t 

Sindicato da Indústria Têxtil 
Na sede do Sindicato Na-

cional dos Operários da In-
dústria Têxtil, tomaram posse, 
no pretérito domingo, os no-
vos corpos gerentes para o 
triênio próximo, que foram 
sancionados por despacho de 
5 de Setembro último. 
0 acto decorreu em am-

biente de muito interesse e 
teve a assistência de muitos 
filiados daquele organismo de 
cordenaçào económica, que no 
final felicitaram os novos di-
rigentes, que são os seguintes: 
Assembleia Geral: Presi-

dente, Domingos Ferreira Coe-
lho; 1.° secretário, Joaquim 
Alves e 2.° secretário, Gabriel 
Alves Sampaio. 

Direcção: António Figuei-
redo da Silva (Ramos); Ma-
nuel Cândido Gonçalves; Ma-
nuel Evangelista Terroso Lima, 
José Ferreira Peixoto de Car-
valho e Guilherme Pereira da 
Silva. 
Os novos directores, bem 

como ao prestante organismo 
corporativo, apresentamos os 
nossos cumprimentos e a nos-
sa melhor solidariedade, a bem 
dos interesses de Barcelos, 

espoi'fiva 
Gil Vicente, 0 F. C. Fomalicõo, 1 

O jogo realizado no impró-
prio campo da Boa Regula-
dora, por cedência temporaria, 
ao F. C. de Famalicao, não 
correspondeu ao que dele se 
esperava. Tècnicamente infe-
rior, jogado sob grande pres-
são cie nervos e por vezes à 
margem das boas normas des-
portivas, corri uma arbitragem 
que tudo consentiu, o seu des-
fecho não foi aquele que o 
grupo de Barcelos mais am-
bicionava. 
Os gilistas, que se fizeram 

acompanhar por grande falan-
ge de apoio, fizeram tudo para 
sairem vitoriosos, pois muito 
necessitavam dos preciosos 
pontos que daí lhes advinha, 
mas factores que não estive-
ram na ordem da sua vontade 
opuzeram-se tenazmente às 
suas legítimas aspirações. 

Todavia, o D. de Monção 
empatou em casa com o Spor-
ting de Faie e como tem ain-
da de fazer dois jogos de 
grande responsabilidade, con-
sequentemente de resultados 
duvidosos, a espectativa deve 
manter-se até à última jornada, 
em que o Gil Vicente se des-
locará a Viana do Castelo e o 
Monção a Fanralicão. 
Se o grupo do alto-Minho 

perder ou empatar no próxi-

mo domingo, ao Gil Vicente 
bastará um empate em Vfana; 
mas se ganhar, como tudo pa-
rece indicar, também os bar-
celenses têm de ganhar ao 
Vianense, sem o que tudo fi-
cará irremediàvelmente per-
dido... 

Claro está que podem dar-_ 
-se outras hipóteses, entre _as 
quais os três g•rup'os-chegàtetÈ 
ao fim empatados a 20 pontos, 
mas, ainda neste caso, o nosso 
grupo teria o desfavor da pon-
tuação. 

Gil Vicente-F. C. de Fo f e 

No próximo domingo visita 
esta cidade o aguerrido F. C. 
de Faie, grupo que vem sem 
aspirações, ruas que, precisa-
mente por isso, pode fazer a 
vida cara aos locais. 
0 desafio, sendo necessário 

quanto à pontuação, pode e 
deve servir para uma prepa-
ração mais eficiente com vis-
ta ao desafio da última jor-
nada. 
Estamos certos que o orien-

tador técnico, que sabemos 
competente e ponderado, não, 
há-de descurar este importan-
te pormenor. 
Aguardemos confiados. 

RUI DO CÁVADO 

Poços- sem cobertura 
A Imprensa diária tem-se 

debatido, numa campanha 
cheia de utilidade, contra os 
poços sem cobertura, chaman-
do a atenção para o perigo 
que representa a negligência 
—porque de outra coisa não 
pode tratar-se. 
Mas essa negligência pode 

converter-se em crime se, 
conhecedores das responsabi-
lidades, fizerem ouvidos de 
mercador e não quiserem cum-
prir com as disposições de lei. 
No nosso concelho, infeliz-

mente, também abundam, por 
esta e por aquela freguesia, 
os poços sem cobertura e e 
oportuno chamar a atenção 
dos seus propriétários para 
esses perigos, servindo- nas 
dum facto acabado de dar-se 
e do qual poderiam ter resul-
tado graves consequências. 
Ainda recentemente um ca-

çador foi tragado por uma des-
sas ratoeiras, com doze me-
tros de altura e atrás de si 
foram dois cães, um dos quais 
pereceu afogado.,_ 
0 referido caçador, rapaz 

desta cidade e geralmente es-
timado, teve a felicidade de 
cair direito e ainda de o poço 
ter alguma água que lhe amor-
teceu a queda e, não sendo de 
mais, não o submergiu. 

Daqui chamamos a atenção 
das dignas autoridades conce-
lhias para estes factos, que 
não sendo remediados podem 
trazer-nos consequências desa-
gradáveis , e impossíveis de 
remediar. 
O aviso chegou e não pode 

dizer-se que não tenha sido 
em boa altura, 

Correspondentes 
0 nosso jornal, que veio à 

luz da publicidade para de-
fender os interesses cie,,Barce-
los e do seu vastíssimo con-
celho, e que, além do Inaís, 
vem moralizando hábitos e 
costumes — e tanto tem feito 
nesse sentido— não tem ainda 
na maior parte das freguesias 
rurais os seus indispensáveis 
colaboradores, que se propo-
nham, por sua vez, com ho-
nestidade e independência, 
tratar os assuntos que digam 
respeito ao meio em que se 
encontram. 
E porque é nosso desejo 

abrir as colunas do jornal de 
Barcelos a todos os recantos 
das suas noventa e tal fregue-
sias, convidamos todos aque-
les que se julguem com a in-
dispensável idoneidade moral 
e necessárias habilitações lite' 
rárias a indicar os seus nomes 
para ficar servindo de corres-
pondentes nas suas respecti-
vas freguesias. 
Os senhores Párocos e pro-

fessores serão aceites de pre-
ferência ou, no caso de impos-
sibilidade, pessoas indicadas 
por si. 
E ficamos aguardando as 

primeiras correspondências. 

—o— 

Dr. ]osé Dias do fonseco 
Vindo de S. Francisco da 

Califórnia, onde foi especralí-
zar-se em Electrotecnia, lá se 
encontra nas suas proprieda-
des de Lo usado -Falnalicão, º 
nosso prezado amigo e assi-
nante Snr. Dr. José Dias da 
Fonseca. 
Os nosso$ cumprimentos. 
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Do País  

Na estação de Caxarias, num 
violento embate de combóios de 
mercadorias, morreu um ferroviá-
rio e ficaram cinco feridos. 
Os prejuízos materiais são im-

portantes. 

ffiffi 

O Chefe do Estado presidiu à 
abertura solene das aulas no Colé-
gio Militar e Universidade Clássica 
de Lisboa. 

Vai reunir em Lisboa, a partir 
do dia 29 a VII Sessão Plená-
ria do Conselho Internacional do 
Trigo. 
A delegação portuguesa é presi-

dida pelo director do Instituto 
Nacional do Pão. 

<•>k 

A Ordem dos Advogados vai 
comemorar com toda a pompa as 
suas « bodas de prata» no próximo 
dia 26 sob a presidência do Chefe 
do Estado. Estarão presentes al-
tas individualidades do Direito, 
estrangeiras. 

A campanha bacalhoeira do cor-
rente ano foi normal para os barcos 
de pesca à linha e muito péssima 
para os arrastões. Estes que ti-
nham de fazer duas viagens limi-
taram-se a uma dada a escassez 
de peixe durante os primeiros 
meses. 

Afluíram à Cova. da Iria durante 
as cerimónias de encerramento do 
Ano banto, 17 mil viaturas auto-
móveis, além de outros meios de 
transporte. Os serviços de trân-
sito estavam tão bem montados, 
que após as cerimónias, todos os 
veículos poderam saír dos recintos 
de estacionamento em pouco mais 
de uma hora. 

De Janeiro a Agosto do corrente 
ano, Portugal importou 6.644 veí-
culos automóveis no valor de 272 
mil contos. 

0 toureiro português, Manuel 
dos Santos, que se encontra hos-
pitalizado em Espanha por ter 
sido submetido a uma intervenção 
cirúrgica, vai ser julgado no pró-
ximo mês de Novembro por ter 
morto um touro na praça do campo 
Pequeno. 

Dc> ESt:rang,cDirC► 

Em consequência de grandes 
tempest2des no Sal da Itália, per-
deram a vida 60 pessoas. 
Famílias inteiras morreram sob 

os escombros das suas casas e 
grandes inundações destruíram as, 
colheitas. 

Tem havido grandes tumultos 
no Egipto. As forças militares in-
glesas que guardam a zona do Ca-
nal do Suez têm sido atacadas. 
A Inglaterra tem enviado unidades 
paraquedistas idas da ilha de Chi-
pre para reforçar as tropas que 
se encontram no Egipto. O go-
verno inglês, numa nota mandada 
ao governo egípcio pede indmeni-
zações pelos prejuízos causados. 

a0 

Em Bombaim, na India por um 
falso alarme num combóio morre-
ram oito passageiros e ficaram 
bastantes feridos. 

wü 

Os Estados Unidos atribuíram 
rim empréstimo de 100 milhões de 
dólares à Lspanha, para auxílio 
técnico, económico e militar. 

D• 

Na penitenciária da Virgínia Oci-
dental, amotinaram-se 1.300 presos 
que se recusaram a regressar às 
celas e regeitaram uma refeição. 
Duzentos deles, lançaram-se ao. 

depósito de mantimentos, armados 
de facas e tesouras. 

O Presidente Truman nomeou o 
primeiro embaixador americano 
junto da Santa Sé. Este alto car-
go diplomático vai ser exercido 
pelo general Mark Clark. 

00 

Ficou adiada pelo Conselheiro 
de Segurança da O. N. U.a dis-
cussão do petróleo persa, até que 
o Tribunal de Haia se pronuncie 
sobre a sua própria competência 
nesta questão que tem apaixonado 
o mundo inteiro. 

Mais de 40 aviões tomaram parte 
nas pesquisas que resultaram in-
frutíferas para localizar o avião 
americano desaparecido no Atlân-
tico norte entre os Açores e a 
América. Gastaram só nas pes-
quisas para cima de trinta mil 
contos. 

S. Paio de Carvalhal 
A capela de Santa Cruz, que 

há muito se encontrava ao 
abandono, está a ser restau-
rada. 

Para isso veio o pintor João 
Alves Ferreira, da ,Casa Arte 
Cristã„ de Braga, chamado 
Pelo Snr. Domingos José Pe-
reira que foi o promotor desta 
obra. 
Parabéns ao Snr. Domingos 

José Pereira e que Deus o 
conserve para bem da nossa 
freguesia. 

MOTO 
fende-se uma, marca INDIAN, 

em bom estado de compra. 

Ver e tratar com CORRIA & CARDOSO 

BARCELOS 

festival no Parque 
Por absoluta falta de espa-

ço temos de deixar para o 
próximo número o relato do 
interessante festival levado a 
efeito no Parque da Cidade, 
para inauguração do Rinque 
de Patinagem. 
Além deste original, outro 

ficou a aguardar publicação, 
de que pedimos desculpa 'aos 
nossos colaboradores e assi-
nantes. 

António Gonçalves Teixeira 
ALFAIATE 

Diplomado pela Academia Maguidal 

F_xecuta com perfeição to-
dos os trabalhos para ho-
mem e criança. 

Largo do Bonfim, 35—BRRCELOS 

111'_A,,\1'12 lf AUE 
«do Jornal de Barcelos» 
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CInEmP 
I-loje, às 21 horas, no Cine-

-Teatro Gil Vicente, será exi-
bida a produção em técni-
color: 

HORIZONTES DE SANGUE 

Empolgante filme de aven-
turas do Oeste. 
Um drama realista, com 

fogo, tiros, combates sem quar-
tel, traições, emboscadas, mor-
tes e desgraças. 
Um autêntico filme de cow-

-boys, inas com Randolph 
Scott, Bárbora Britton, etc. 
Programa de Filmes Cas-

telo Lopes. 

No próximo domingo, 28, 
às 15 e às 21 horas, no mesmo 
Cine-Teatro, a reconstituição 
da história do México depois 
de Viva Vila: 

O Triunfo do Rebelde 

As lutas aguerridas dos me-
xicanos contra a tirania dos 
dobres. 
Urna produção inglesa com 

Paulette Goddard, Pedro Ar-. 
mendariz e Gilbert Roland. 
Um Pragrama de Talma 

Filmes. 

FUTEBOL 

No próximo domingo, no 
Campo A. Ribeiro Novo, às 
15 horas, jogo de futebol en-
tre as primeiras categorias do 
Gil Vicente e do F. C. de Fafe. 

Fi7R ACIRS DE SERVIÇO  

No próximo domingo, es-
tão de serviço permanente as 
Farmácias Oliveira, na Aveni-
da dos Combaterites e Faria, 
em Barcelinhos. 

Serviços de Alto-falantes 

CASA ' SOUCÁSfix 

Não estamos sós 
O nosso prezado colega 

«Notícias de Guimarães», no 
seu número 1030, de 15 do 
corrente corroborando con-
nosco quanto à forma como 
está sendo feito o recrutamen-
to do pessoal privativo das 
Câmaras Municipais, refere-se 
ao que aqui dissemos no nú-
mero 38, de 21 de Setembro 
do ano findo em oportuníssi-
mo artigo sob o título O Re-
crutamento do Funcionalismo 
Administrativo tem de modi-
ficar-se para honra e prestígio 
da actual Situação,,. 
Muito obrigado pelas refe-

réncias feitâs à doutrina aqui 
expendida, porque nos vêm 
dar a certeza de que não es-', 
tarros sós. 

Quem dá aos Pobres. , 
De um anónimo, para os 

pobres protegidos pelo nosso-
Jornal, recebemos 10$00. 
Os nossos agradecimentos. 

Cumprimentos 
Em Barcelos, onde veio as-

sistir à festa íntima de aniver-
sário de uma pessoa de famí-
lia, esteve o nosso prezado 
amigo e assinante Sr, jõaquim 
Soucasaux, Elo Porto, que se 
fazia acompanhar de sua Es-
posa. 
O querido barcelense teve a 

gentileza de vir à nossa Re-
dacção apresentar cumprimen-
tos, deferência que sincera-
mente agradecemos. 

António Gomes de faria 
Tem a sua festa natalícia, 

ria próxima seg.-feira, 29 do 
corrente, o nosso dedicado 
amigo e assíduo colaborador 
Snr. António Gomes de Fa-
ria ( Souto). 
Não podíamos deixar de fa-

zer esta ligeira referência, em-
bora saibamos contrariar o 
nosso bom companheiro que 
desde a primeira hora vem lu-
tando connosco. - 
Que nos perdoe e receba 

um abraço de todos quantos 
aqui trabalham. 

Casa dos Mendanhas 
Vende-se a Casa dos Men-

danhas, nesta cidade, com 
frentes para as Ruas Fa-

ria Barbosa e Dr. Manuel 

Viana. 

Informa Prior de Bar-
celos. 

CASA TORRE, 
Vende-se no lugar de Ca-

sal de Nil. 
Informa esta redacção. 

RfLOIO N URfiLHO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 40 

Câmara Municipal 
de Barcelos 

EE> IT^L 
Mário Miguel Gândara Norion, 

Presidente do Câmara Mu-
nicipal do.. Concelho de 
Barcelos: 

FAÇO PUBLICO, nos 
termos e para os efeitos do 
disposto no § 2.0 do art.° 10.° 
do Decreto-lei n.° 33.921, de 
5 de Setembro de 1944, que, 
durante 30 dias, a contar, 
de 22 do corrente, se encon-
tra exposto ao público, na 
Repartição Técnica desta 
Câmara Municipal, e du-
rante as horas regulamen-
tares, o Ànte-Piamo de Ur-
banização da Cidade de 
Barcelos (partes desenhada 
e descritiva) podendo, den-
tro deste . prazo, qualquer 
munícipe apresentar, por, 
escrito, na Secretaria da 
Câmara, as reclamações e 
Sugestõ es que julgar conve-
nientes sobre o referido an-
te-plano. 
£ para constar e devidos 

efeitos, se fez este edital e 
outros de igual teor, que 
vão ser afixados nos luga-
res do costume. 
Barcelos e Paços do Con-

celho, 12, de Outubro de 1951. 
E eu, Artur Pinto Coe-

lho, Chefe de Secretaria, o 
subscrevi. 

0 Presidente do tâmara Municipal, 

a) Mário Miguel Gândara norton 

GÁRÁGfM e OfICINAS 
nonvn nlnmn nnn 
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E3ARCF-L-OS 

Reparações totais ou parciais em 

Camions, Putos, motos, Motores 

de Bicicletas, Motores de Rega, 

etc.; Lavagens, Lubrificações e 

Recolhas; Pcessórios, óleos, 

Pneus, Recauchutagem, etc. 

Descaroladores de milho (a mo-
tor e manuais) ; Prensas 
para bagaço; Cinchos; fsmago-
dores de uvas (cilindro em 
ferro ou em madeira); 
Tararas; Charruas; Semeadores; 
Sachadores « PIÁNfT»; Debulhado-
ras; Corta-palhas; Aparelhos para 
rega (chuveiro circular-fa-
brico suísso) Motores ( a 
petróleo e a gasoíl); Moto-
-bombas para tirar água (mo-
tor a gasolina ou pe-
tróleo ). 

ftc., ftc. 
Destarolador de Milho 

(a motor) 

REE—DIO05 AO 

CINTRO ÁGRULA E INDUSTRUIr  1.°° 
Rua de ,Santa Catarina, 307-309— PORTO 

Telo:f. 26866 -Ir 21eg. AG R0 

que ràpidamente fornecerá informações 
detalhàdas e os respectivos preços. 
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A INICIAR EM 

5 DE NOVEMBRO DE 1951 

na Rua Infante D.,,Henrique, N.° 10 (ao lado da Câmara Municipal) 

Inscrição aberta até ' 31 de Outubro de 1951 

nas Paróquias: das Freguesias do Concelho, por deferência dos seus disfinfissimos Párocos 

AGENTE EM BARCELOS: 

fernando ¥alério de Carvalho 
Avenída dos Combatentes da Grande Guerra 

Tel•fonr• 8,345 

CONCESSIONÁRIOS REGIONAIS NO NORTE' 

fon:ecap Dunk l 6 C.a, -11..da 

Rua Santo Antónío, 215 Telefone 15949 

PORTO 
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F>EMENTE 
Das melhores procedências 

Nacionais e Estrangeíras 

itlfa•es + Cenouras + Espinafres + Itobos + Rabanetes + Salsa + Couves 
de Repolho + Couves Saboio ou lombordo + Couves Ironchudos + Cou-
ves de Bruxelas Couves Bróculo + Couves de folha + Couves flor• 

Centro /agrícola e . Industrial, L.<"' 
RUA DE SANTA CATARINA, 309 

a6s66 
,2sad•g PORTO T¢leg. AGROS 

Novo catálogo em preparação 

ULECIMIITO 
Joaquim Venáncio faria 

Loureiro 

Na sua residência, desta ci-
dade, faleceu, na passada sex-
ta-feira, o Snr. Joaquim Ve-
nâncio P. Loureiro, de 39 anos 
de idade, empregado de ouri-
vesaria, casado com a Senho-
ra D. Ana Maria Domingues 
de Araújo Loureiro. 
O extinto, que foi vítima de 

uma grave doença e pessoa 
muito conhecida no meio, era 
tilho da Siir.a D. Alzira da 
Uraça Faria Loureiro e do 
Snr. Venâncio Fernandes Lou-
reiro e irmão das Sr.— D. Be-
nilde, D. Augusta, D. Sílvia 
da Conceição e D. Ondina 
Carmen Faria Loureiro e dos 
Srs. Guilherme, Armando, Ar-
tur e Fernando Henrique Fa-
ria Loureiro. 
O seu funeral realizou-se na 

`tarde de sábado para o cerni-
tërio municipal com grande 
acompanhamento. 

toda a família a expres-
são do nosso profundo pesar. 

Rev. Padre João Gomes 
do Vale 

Na freguesia de Gilmonde, 
'deste concelho, faleceu após 
longa enfermidade, o Reve-
rendo Padre João Gomes do 
Vale, Reitor daquela populosa 
freguesia. 
O bondoso sacerdote era 

dotado de excelentes qualida-
des morais e tinha pelos seus 
paroquianos urna adoração sem 
limites que, por sua vez, con-
sideravam e respeitavam ex-
tremamente a vontade do seu 
Pastor. 

Os funerais foram presidi-
dos pelo Rev. Cónego Antó-
nio de Castro da Moita Reis, 
Director do Seminário Conci-
liar de Braga, que teve como 
acolitantes os Rev, P.es Casti-
lho e Gomes da Costa, com 
a assistência de uma grande 
parte do clero do nosso con-
celho. 

Esteve presente, também, e 
celebrou missa, o Rev. Prior 
de Barcelos, que representava 
a autoridade eclesiástica. 
A população da freguesia 

de Gilmonde tomou parte nas 
últimas homenagens prestadas 
à memória do Padre João Go-
mes do Vale, com o maior 
respeito e admiração que lhe 
merecia a figura simpática e 
veneranda do saudoso morto. 
À família do extinto, bem 

como à freguesia, jornal de 
Barcelos expressa o seu pro-
fundo sentimento de pesar. 

O jornal de Barcelos fez-se 
representar no funeral pelo 
seu Director, Rev, Padre Al-
fredo Martins da Rocha, que 
também re resentava o 5e-p 
nhor Dr. Nuno Barroso, ilus-
tre Secretário do Ministro do 
Interior, que não pôde com-
parecer por absoluta carência 
de tempo. 

D. Aaríano B. foto Mayor 
P. de A. e Bourbon 

No seu solar do Vinhal, em 
Famalicão, faleceu a Senhora 
D. Mariana Barbosa de Soto 
Mayor Pereira de Azevedo e 
Bourbon, senhora de grandes 
virtudes morais e que era apa-
rentada com as mais nobres 
famílias do Pais e que nesta 
cidade são muito conhecidas. 

Sentidos pêsames, 

•TS•FfI?f(Jn•AfCr̀,7•.Lh'A`R1C17►,(••Ì <'l7tl( •S•tS(•aYOTi7C•CNf(• 

11us Q v ArN A 
f uma máquina de costura que marca pela 

sua posição e garantia 

vende-se a pronto e a prestações 

única no mundo fobricado com os aços SUft05• 

Broavc--rne:ntE cursos gr tls, 

FAÇAM UMA VISITA AO STAND 

G U N N A R <g C.A, L.pA 
(Cófrontr~: do Senhor cia Cruz) 

Também vende maquinas de lavar roupa, fogões e ferros 

eléctricos, óleos, agulhas, etc. 

•w 300••IIPd•; `'••i,••iBiiÌii•i4••i•S•is•if•` 
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T 
Nacionais E: Estrang•:iras ,y 

RIGOROSAMENTE SELECCIONADAS PARA 

HORTAS . 1iqRDins . PRSTOS 
ALOU -30 para- flores e f6 s tis.. cu kkas _. 

nacionais e estrangeiras 

C`rE1,5 A TC> 

i 

•i 

4 Casa especializada em sementes Rua Formosa, 380 — PORTO 
k• 

a 
F.• 
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Se pensais comprar árvores de fruto bem seleccionadas e de frutí-
i , ficação garantida, desinfectadas contra todas as doenças, não o façais 
€ sem primeiro visitardes os nossos o/ 1 IV E  1 F.'qk <:>!5 . onde en-
Er; centrareis, neste período do ano, mais de 50 °10 das árvores cobertas 
•: de fruto. 

Gostosamente vos fazemos este convite e vos receberemos com o 
maior prazer. 

Pedi e consultai o nosso Catálogo, cujos preços são sempre os 
e:. mais baixos do mercado. 
t.; 

Sac. Agrícola « Quinta de S♦ Miguel », 
t... 

L da 
S. MIGUEL DA CARREIRA— BARCELOS Telefone 21 — VIPTODOS 
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E5TA9ia►CO GE SEFV1p0  

Oficinas de reparações de automóveis, motores Diesel, 
máquinas agrícolas, etc. Sob a direcção dum hábil técnico. 

TELEFONE 84.1 

i . •,, 1S•u.4`a .....!if..•..:i:0:'.e......ui:i2L:S::ii:i_^i!:.....i.Fa ':i:i::!:...•.4:ia'" 40•••• 
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CADELAS 
Desapareceram duas ca-

delas da residência do Se-
nhor f oaquim António Fi-
gueiredo, do lugar da Aldeia, 
de V. F. São Martinho, que 
dão pelos nomes de NIZA e 
TIRA. 

Gratífica-se bem a quem 
indicar o seu paradeiro e 
procede-se a todo o tempo 

contra quem as retiver ile-
galmente. 

Tip. < VITÓRIA> 

- - T E L E F 0 N E 8428 —.--
I 
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Sulfato de Amónio ; nitrato de Sódio : Cionamida (cai azo-
tada) cifro-Cal-Amónio : oser Su atos de Cal, ett., etc., pff  
bem como adubos compostos, especiais para cada cultura. 

da Ci=a 

Y.? 
Porto •:• 
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r 

RUA DE SANTA CATARINA, 309 

Teslef. { 2686Es 
zs$•s Telk.g. AGROS 
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aspirações dos Povos 

POR . várias vezes o nosso 
jornal se tem referido ao 
desejo manifestado pe-

las freguesias usuárias da 
estrada municipal Perelhal-
-Curvos, no sentido de lhe 
serem feitas as urgentes re-
parações de que carece. 
Temos boa informação de 

que a Câmara Municipal de 
Esposende, mandou já pro-
ceder aos trabalhos de vale-
₹ãgem ecorrecção do empe-
drado, que estão a decorrer 
com afã, na parte compreen-
dida dentro dos limites do 
vizinho e amimo concelho. 

Torna-se urgente que a 
nossa eoilidade estude e dote 
com a necessária importân-
cia as obras urgentíssimas de 
que carece a estrada de Vila 
Cova—transformada em ver-
dadeiro chavascal. 
Sabemos que a importante 

empresa de camionagem de 
que é proprietário o Sr. Cae-
tano Linhares, incontestàvel-
rnente dos cie maior insciati-
va edinamismo do Norte ao 
País, se prontifica a fazer 
uma carreira tri-semanal ( se-
gundas, quintas e sábados) 
de 1✓sposende a Barcelos,. 
servindo tìanara, Marinflas, 
Gemezes, 1''alrneira,'Vila Chã, 
Curvos, Vila Cova, Perelnal, 
Mariz, etc.) freguesias de 
jrande movimento comercial 
e de ,passageiros, para esta 
cidade. 
As juntas dè freguesia já 

solicitaram os bons ofícios 
da nossa edilidade nesse sen-
tido e certos estamos que 
tomou na devida. considera-

ção apedido.SQ 

Seria para desejar que um 
bom entendimento entre a 
nossa Câmara e a de Ëspo-
sende se realizasse desde já, 
para conjugação de esforços 
—não só quanto às urgentes 
reparações, como na impe-
tração do pedido do estabe-
lecimento da carreira de que 
beneficiarão os dais conce-
lhos. 
Estamos numa época em 

que se torna necessário dar 
,solução às aspirações dos po-
vos, sobretudo, quando são 
justas, como neste caso. 
É natural que não haja 

verba orçamentada, na pre-
sente ano; corno natural é, 
que a importância necessária 
figure já no projecto do orça-
mento do ano que se avizi, 
nha. 

Oxalá, que assim séja, para 
o bem estar dos muitos mi-
lhares de pessoas da região 
beneficiada. 

O.•alá? 
Se estas obras. não são 

daquelas que a vista vê e 
palpa, merecem, todavia, mais 
reconhecimento cias gentes 
que, • quando os homens pas-
sam, deixam. nos corações .a 
aurérola ao prestígio pelo in-
teresse que aispenderam em 
-favor dos povos, entretanto 
que uma saudade funda os 
relembra e deseja que vol-
tem. 
Nada deve haver mais gra-

to ao espírito do que satisfa-
zer as necessidades dos povos 
traduzidas nas suas mais pre-
mentes aspirações. 
Ou não pensará corno nós 

quem governa o concelho? 

1• l• lll[ lllf A 1\ lIlf E 1 i 

No último sábado estiveram nesta cidade, dando-nos 
• o prazer da sua honrosa visita a esta Redacção os Se-

nhores Dr. Nono Barroso, ilustre Secretário do Ministro 
do Interior e nosso distinto colaborador e Dr. Manuel 
Baptista Dias da Fonseca, antigo Secretário do Snr. Pre-
sidente do Conselho e actual administrador do nosso pre-
zado colega «Diário da Manhã». 

Aos ilustres visitantes os nossos agradecimentos. 

Na Capela da Madre de Deus, 
em Guimarães, repousa ÁLfRIDO PIMENTA! 

(Continuação da página 1) 

pelo rumor gemente dos pi-
nheirais, pelo marulhar das 
carvalhas, pelo murmurar 
inquieto dos eucalíptós, e 
pelo cantar misterioso da 
água da sua fonte, nas noi-
tes luarentas do Outono 
feiticeiro, nas noites álgi-
das do inverno nevoso, nas 
noites preguiçosas do Estio 
dormente e nas noites hú-

midas da Primavera fla-
ida », 

Ali ficou Alfredo Pi-

menta I 
Nós que o admiramos e 

veneramos pelo muito que 
nos ensinou e, sobretudo, 
pela sublime lição que nos 
dera com a sua marte nos 
braços de Deus, oramos, 
piedosamente, sobre a sua 
campa, para que o Senhor 
da Vida lhe conceda a 
Eterna Descanso. 

A. Roahra Martlnuc 

Toda; 
as quintas... 

•i9igranas 

Amigos intinros, desde o banco da 
escola, seguiram a par na caminho 
da vida 'e de tal modo que se apai- 
xonttram pela mesma mulher. 
Havia que decidir e então resol-

veram, aluda como amigos, bater-se 
em duelo duma maneira original, 
dum modo bem enquadrado no sé-

culo em que viviam. 
Voariam nos seus monoplanos 

para um rumo sem meta determi-
nada... 
Bateriam—um e outro--o record 

da distância. Iriam para onde os 
aparelhos os levassem. Aquele que 
atingisse a maior distância teria so-
bre Doutro odireito do amor. 

Na relva curta, aparada rente, um 
cigarra abandonado urdia lenta-
mente, desfazendo-se em fumo axu-
láceo, que subia em aspirais, sere-
namente, porá océu, até desaparecer. 

Os aparelhos tinham-se erguido 
em curvaturas largas, lançando-se 
em trajectórias calculadas para 
além das nuvens. 
Seus corpos de alumínio espelha-

vam ao sol, indo, no barulho ri-
tmado fitos morares potentes, per-
der-se entre as nuvens que dir-se-ia 
os aconrpanhavam de perto, corno 
que coladas nos dorsos metálicas. 
Eram Ia dois pontos discentes. 

Corriam paru atém da vista. Desa-
pareceram, enquanto o cigarra ar-
remessado para a relva, abando-
nado, expeliu ainda um fumo 
levemente azul, que se ergueu em 
desenhos caprichosos. 
Consumiu-se lentamente em cinza, 

esvaindo-se em fumo. 
Queimou-se ardendo vagaroso. 
As nuvenzinhas esguias, como ser-

pentes, perderam-se corno eles no 
azul do céu — não voltaram mais... 

O record, afinal, não fora ba-
lido !.. . 

Uma graça 

— Fique sabendo que a luz do 
sol anda com uma velocidade de 
330.000 quilómetros por segundo! 
U amigo, espírito de contradição.-
- Sim ... mas isso é a descer!... 

-Uma quadra 

Não me importava chorar, 
Passar a vida a sofrer 
Se os teus braços fossem cruz 
Onde eu pudesse morrer. 

Um pensamento 

Se estás livre de inimigos porque 
a ninguém causaste injúria, não f'ttl-
tardo outros que o selam por inveja. 

Uo+ adágio 

Poderoso cavaleiro é Dam Di-
nheiro. 

Ponto final 

A falta de bons censo é o pior 
de todos os graus da pobreza. 

Visado pelo (0A1SSÃ0 D# tfNSURÁ 

UM, LIVRO NOTÁVEL 

PESSO.A culta e de pro-
porcional fortuna di-
zia-me urna manhã 

frente a um monte de livros 
e revistas que mandara se-
parar: « Isto é uma ruína. 
O desejo de aprofundar cer-
tos problemas colocam-me 
frente a terrível dilema: ou 
desistir de saber ou arrui-
nar-me ». 
Não esqueci as suas pa-

lavras infelizmente fustas 
na ideia que as dominava: 
o preço do livro bom, ou a 
porção de livros que há a 
consultar em qualquer ramo 
de investigação. 
Mas se há livros extraor-
dinâríamente caros, e se há 
livros fundamentais que dí-
fìcilmente aparecem nas 
nossas livrarias (de uma or-
ganização eprojecção muito 
deficientes) por.... não te-
rem comprados, livros há 
verdadeiramente notáveis, 
de cultura geral, ao alcance 
da bolsa média, e de utYlïs-
sima leitura para curiosos 
e estudiosos. 
A literatura histórica ou 

a história em Portugal se 
não atravessa hoje crise de 
historiadores imparciais 
atravessa sem dúvida crise 
de leitores. 
A causa primeira o preço 

do livro feito; a causa se-
gunda a forma como está 
escrita, só para eruditos que 
que o público em geral se a 
compra e lê com o mesmo 
deleite com que leria um 
Babelon ou um dicionário 
etimológico. 

cumpri.' 

mentos, 

Exemplo notável de obra 
histórica trouxe a lume ìYl-
timamente ̀  a Revista de 
Ocidente de 1vIadríd, em 
tradução cuidada. Bastaria 
o nome da editora que tão 
grandes serviços tem pres-
tado àcultura hispânica, e 
por reflexa à portuguesa, 
para garantir a obra. Mas 
o nome de Frederik Poul-
sen, ex-director da glipto-
teca Ny-carlsberg de Cope-
nhague,rnembro do Instituto 
de França, profundo conhe-
cedor da vida e costumes 
romanos, deu â obra um 
valor especial e duplo, não 
só com a sua autoridade e 
profundos conhecimentos, 
como com a forma didáctica 
em que a concebeu. 
«Vida Y costrxmbres de 

tas Romanos» é o tipo per-
feito da abra histórica séria., 
profunda, bem alicerçada 
mas extra ordinàriamente 
didáctica. 
O Dr. Poulsen está tão 

integrado no espírito e vida 

romana que quase nos con-
vencemos ao lê-Io que se 
não trata de um investiga-
dor coevo e felizmente vivo, 
com seus 75 anos, mas de 
um conternporâY}eo de Nero 
ou frequentador das Termas 
de Caracalla, vivendo no 
inverno em Roma e no ve-
rão na praia de Herculano. 

Pelas 279 pgs. faz- nas 
o autor viver a vida romana 
nos seus capítulos: um sá-
bio grego julga o írnperia, 
lísrno romano; um dia com 
um imperador romano; per-
fis de senadores romanos; 
cidadão das`classes superio-
res, pequenos burgueses e 
rnenesteiraís; campo e ci-
dade; a mulher romana; 
crianças e jovens na vida e 
a arte romana; a luta entre 
o paganismo e o cristía-
nísmo. 

Com um poder descritivo 
magnífico, que lhe deu o 
profunda conhecimento da 
matéria, Poulsen na obra 
citada vai dando ao leitor 
pelo texto fora não só cer-
tos vocábulos clássicos como 
a descrição do palácio írn-
perial desde a sala da trono 
à capela imperial, d.o frase. 
das recepções aos 

 da vida na côrte, 
dos distintivos e ordenados, 
da organização do trabalho 
e dos esgotas, da vida noc-
turna elos assembleias, dos 
balneários e da técnica ce-
nográfica, etc., etc. 
Não escapa ao autor ( na 

tradução espanhola que le-
mos colaborada pelo Pro-
fessor Garcia Bellido) o 
mais pequena detalhe na 
descrição proposta ao prin-
cípio, sendo de lamentar 
que a tradutora e o cate-
drático espanhol não te-
nham juntado um índice de 
gravuras (I,arn. L X e 129 
figuras) corno na margem e 
junto ao texto não tenham 
aposto o título do assunto 
a tratar. ' 
Este pequeno detalhe for-' 

narïa mais fácil a consultar 
e revelar-nos-ia melhor a 
matéria que, superiormente 
tratada, o índice não nos 
revela. 
A anotação â margem o 

índice das gravuras e um ín-
dice bibliográfico tornariam 
mais preciosa ainda esta 
magnífica obra que em boa 
hora a Revista de Ocidente 
de Madrid editou em bene-
fício da cultura- peninsular, 
com ideias tão erradas e 
falsas sobre o povo que 
tanta influência teve nas 
nossos primevos. 


